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Introdução   
 
 
O Monte - Desenvolvimento Alentejo Central, A.C.E. tem desenvolvido uma 
intervenção muito diversa e extensa ao longo dos seus quase 11 anos de existência. 
Com este Portfólio apresentam-se os principais marcos do percurso percorrido pelo 
Monte, realçando a estratégia de intervenção utilizada, os projectos 
implementados, os parceiros envolvidos e os resultados atingidos ao longo do 
caminho.  
 
Com este documento pretende-se ainda realçar, as características e experiência de 
trabalho da equipa em que assenta o Monte, e que contribuiu decisivamente para o 
processo de desenvolvimento criado. 
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O Monte - Filosofia, Princípios e Estratégia de Intervenção 
 
  
O MMoonnttee é uma  AAssssoocciiaaççããoo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  LLooccaall  ccoomm  sseeddee  nnaa  VViillaa  ddee    
AArrrraaiioollooss. É uma entidade privada sem fins lucrativos que reveste a forma jurídica 
de Agrupamento Complementar de Empresas, e foi criada a 26 de Junho de 1996. 
 
A sua criação resulta de uma aposta num projecto de desenvolvimento rural para a 
Região do Alentejo Central, feita por quatro Associações de Desenvolvimento Local 
(ADLs) , com um âmbito de intervenção na região, a saber: 
 

- AAlliieennddee,,  AAssssoocciiaaççããoo  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  LLooccaall,,  ccoomm  sseeddee  eemm  
RReeddoonnddoo  
--  AA..DD..II..MM..  --  AAssssoocciiaaççããoo  ppaarraa  aa  DDeeffeessaa  ddooss  IInntteerreesssseess  ddee  MMoonnssaarraazz,,  ccoomm  
sseeddee  eemm  MMoonnssaarraazz  
--  AA..DD..  MM..  CC..  --  AAssssoocciiaaççããoo  ddee  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  MMoonntteess  CCllaarrooss,,  ccoomm  sseeddee  eemm  
BBoorrbbaa  
--  TTRRIILLHHOO  --  AAssssoocciiaaççããoo  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  RRuurraall,,  ccoomm  sseeddee  eemm  ÉÉvvoorraa  

 
Em 2006, a base social das quatro associadas do Monte reunia 639 entidades de 
natureza pública e privada, colectivas e individuais da Região Alentejo do Alentejo 
Central, conforme apresentado no quadro seguinte: 
 

Quadro I - N.º e característica dos associados do Monte, em 2006 
 

Tipo de Associados Associadas do 
Monte Individuais Empresas Administração 

Local 
Associações1 Total por 

associada 
Aliende 45 1 1 0 47 
TRILHO 42 5 34 11 92 
A.D.M.C. 32 1 2 3 38 
A.D.I.M. 420 24 3 15 462 
Total por tipo 
de associado 

539 31 40 29 639 

 
 
O MMoonnttee apresenta-se assim como uma parceria territorial; a sua intervenção 
baseia-se na complementaridade encontrada entre as 4 ADL's  para a definição de 
um projecto de desenvolvimento rural para o Alentejo Central, numa perspectiva 
integrada e sustentável do território. 
 
                                                           
1 Associações, Misericórdias, Centros Culturais ... etc. 
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O MMoonnttee é uma entidade certificada para AAccttiivviiddaaddeess  FFoorrmmaattiivvaass, desde 1998 e 
reconhecida como OOrrggaanniizzaaççããoo  nnããoo  GGoovveerrnnaammeennttaall  ppaarraa  oo  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo, 
desde 11 de Novembro de 2002. Desde Março de 2005 que está inscrito na 
Plataforma Portuguesa das ONG. 
 
A missão do MMoonnttee consiste no desenvolvimento de intervenções que contribuam 
para o desenvolvimento da Região do Alentejo Central, destacando-se as 
intervenções orientadas para o desenvolvimento rural, sobretudo na sua vertente 
sócio-económica, formação profissional, emprego e valorização das identidades 
local e regional. 
 
Na concretização destes objectivos assume particular importância o papel 
desempenhado pelas quatro Associações de Desenvolvimento Local suas associadas. 
Estas associações emprestam ao Monte, um conjunto muito amplo e diverso de 
competências e actividades que reforçam a concertação e a criação de parcerias 
com as Autarquias Locais da Região, com o meio científico da Universidade de 
Évora, com Associações Culturais, Recreativas e de Defesa do Património, com os 
representantes dos Agentes Económicos e, igualmente, com muitas entidades 
individuais com uma forte ligação à região.  
 
A  FFiilloossooffiiaa e EEssttrraattééggiiaa de actuação e gestão do Monte baseiam-se na 
complementaridade e descentralização da sua intervenção, tirando partido das 
competências diversas das Associações de Desenvolvimento Local suas associadas 
e, potenciando a sua actuação, aproveitando sinergias e uma identidade própria 
cujo valor se pretende maior e diferente que o somatório das partes. Esta 
actuação assenta na constituição e desenvolvimento de redes de cooperação e 
inovação que promovam o diálogo social entre os diferentes actores e agentes do 
território, como forma de procurar condições que permitam criar e fixar pessoas e 
competências.  
 
O Monte tem mobilizado em torno dos seus parceiros a defesa de uma mmeettooddoollooggiiaa  
ddee  iinntteerrvveennççããoo que se sobrepõe à lógica própria dos programas e dos apoios 
disponíveis, em cada momento. Tal significa que a gestão de projectos 
multidimensionais e de abordagens ascendentes e integradas não esgotam a 
metodologia de intervenção do Monte: os programas que gere servem a sua 
metodologia de intervenção; a sua intervenção baseia-se nos princípios de 
subsidariedade e de gestão local participada. 
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A Intervenção do Monte nos últimos 5 anos  
 
Nos últimos cinco anos, como aliás desde sempre, o Monte tem actuado como 
agente económico e social da Região do Alentejo Central. 
 
Da sua intervenção, destacam-se 55  EEiixxooss  EEssttrraattééggiiccooss::  
 
EEiixxoo  II  --  DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  RRuurraall;;  
EEiixxoo  IIII  --  PPrroommooççããoo  ddaa  CCiiddaaddaanniiaa  ee  ddoo  AAssssoocciiaattiivviissmmoo;;  
EEiixxoo  IIIIII  --  IInntteerrvveennççããoo  SSoocciiaall  --  QQuuaalliiffiiccaaççããoo,,  EEmmpprreeggoo  ee  IInnsseerrççããoo  SSoocciiaall;;  
EEiixxoo  IIVV  --  AAmmbbiieennttee;;  
EEiixxoo  VV  --  CCooooppeerraaççããoo  
 
No domínio do Eixo 1, o Monte constituiu-se como Gestor da Iniciativa Comunitária 
Leader II e Leader + para a Região do Alentejo Central. 
 
Tendo por base a subvenção global atribuída ao Estado Português, em 1996 e em 
2001, para a Iniciativa Comunitária Leader II e Leader +, respectivamente, o Monte 
foi seleccionado para gerir a parte relativa à Região do Alentejo Central, que 
compreende os Municípios do Alandroal, Arraiolos, Borba, Estremoz, Évora, 
Redondo, Reguengos de Monsaraz, Vendas Novas e Vila Viçosa, e que representa 
uma população que vive em meio rural superior a cem mil residentes. 
 
A Iniciativa Leader tem por objectivo apoiar estratégias de desenvolvimento local 
definidas por aqueles que vivem no meio rural; a representatividade social do 
Monte e bem assim os resultados demonstrados na gestão de fundos públicos, 
levaram à sua selecção para a implementação do Programa. 
 
Os projectos e acções apoiadas nestes quase dez anos são inúmeros: Turismo no 
Espaço Rural, agro-indústrias, restauração e gastronomia, animação turística, 
apoio a realização de iniciativas culturais, acções de educação ambiental, entre 
outros. Durante este período foi possível dinamizar uma rede de apoio a ideias e ao 
desenvolvimento de projectos, dirigida a empreendedores, em estreita 
colaboração com a maioria dos 10 municípios abrangidos pela intervenção. 
 
A título sumário, apresentam-se alguns indicadores sobre o impacto regional da 
gestão destes dois programas: 
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Quadro II - Indicadores de Impacto Regional relativos à gestão pelo Monte dos 

Programas LEADER II e LEADER+ 
 
       (valores em euros) 

Programa LEADER II 
(1997-1999) 

LEADER + 
(2000-2007*) 

Investimento 
Apoiado 

3.687.608 5.541.018 

Ajuda Pública 
concedida 

2.120.425 3.423.140 

Número de 
Projectos 

114 175 

Criação/Manutenção 
de Postos de 
Trabalho 

31 81** 

 
* Até 31/12/2006  
** Impacto sobre o emprego directo, dos projectos concluídos até 31/12/2006 

 
 
A gestão do Leader possibilitou a criação de sinergias muito significativas ao nível 
do desenvolvimento sócio económico da região; com efeito em 1998 o Monte 
assegura ainda a gestão dos 2 Centros Rurais previstos pela Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Regional para a Região do Alentejo Central: o de Montoito 
(freguesia do Concelho de Redondo) e de Veiros (freguesia do Concelho de  
Estremoz). 
 
Nas 2 intervenções, privilegiava-se a articulação investimento público e iniciativa 
privada, designadamente para os agricultores e seus agregados familiares, bem 
como a criação de imagens promocionais dos territórios. O impacte destas 
intervenções foi determinante para a animação destas comunidades rurais e para 
relançar novas actividades económicas, constituindo uma referência no plano de 
intervenção em freguesias rurais de baixas densidades populacionais. 
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Quadro III - Período e montantes de financiamento geridos pelo Monte, no 

contexto do programa P.P.D.R 
 

Programa 
Comunitário 

Título da acção e 
referência 

Instituição 
Comunitária que 

adoptou a 
decisão de 
atribuição 

Data e duração 
Montante da 
Ajuda pública 

(EUROS) 

Promoção do 
Potencial de 

Desenvolvimento 
Regional 

PGI do Centro 
Rural de Montoito 

Direcção Geral de 
Desenvolvimento 

Regional 
1997-2000 

92.277,61 

Promoção do 
Potencial de 

Desenvolvimento 
Regional 

PGI do Centro 
Rural de Veiros 

Direcção Geral de 
Desenvolvimento 

Regional 
1997-2000 

107.241,55 

 
 
Para a execução de qualquer um dos programas constituíram-se parcerias 
representativas dos agentes locais, destacando-se os destinatários, agricultores, 
associações de regantes, empresários da área das agro-indústrias e panificação, e 
as entidades públicas competentes, de que se destacam as Autarquias Locais, a 
Direcção Regional da Agricultura do Alentejo e Comissão de Coordenação da Região 
Alentejo. 
 
A proximidade aos agentes e comunidades, o trabalho desenvolvido em áreas tão 
diferentes, e o contacto permanente com o território, revelaram-se num critério 
fundamental para a selecção do Monte para a realização de diagnósticos de oito 
aldeias (Arcos, Azaruja, Bencatel, Comporta, Faro do Alentejo, Igrejinha, 
Landeira, Mina do Bugalho, Oriola, S. Pedro do Corval, S. Tiago de Rio de Moinhos e 
Vila de Frades); a Comissão de Coordenação da Região Alentejo procurava, então, 
relançar um programa de promoção de várias freguesias rurais de baixa densidade 
que complementasse investimentos públicos estruturantes para a região do 
Alentejo. 
 
Mais recentemente o Monte liderou uma parceria de cinco entidades para 
desenvolver o Projecto Nova Agricultura – Novo Desenvolvimento Rural; tendo 
por objectivo a empregabilidade, a intervenção foi seleccionada pelo Gabinete de 
Gestão Nacional da Iniciativa Comunitária EQUAL, por constituir um projecto que 
aposta na valorização junto dos jovens das (novas) profissões relacionadas com a 
agricultura. A parceria conta com a participação da Universidade de Évora, através 
do seu Centro de Gestão estratégica, e com a Associação de Agricultores do 
Distrito de Évora que, entre outras competências, é responsável pela definição das 
necessidades do sector; o Monte e as demais entidades da parceria esperam no 
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final do primeiro semestre ter um plano de formação adequado às necessidades 
das reformas da agricultura e da região, para dinamizar junto do Centro de 
Emprego e de agrupamentos de escolas, e que contribuam para aumentar a taxa 
de empregabilidade na região. 
 
No âmbito do desenvolvimento rural e procurando fazer a promoção da região, dos 
seus agentes e produtos, o Monte associou-se em 2005 à PRO REGIÕES – Promoção 
das Regiões, Lda, e com outros 12 associações e uma cooperativa, promove 
diariamente no ESPAÇO PORTUGAL RURAL (Lisboa) os produtos e produtores da 
região. Trata-se de um projecto que beneficiou de apoio do Ministério da 
Agricultura, Desenvolvimento Rural e Pescas, constituindo um projecto âncora em 
termos de cooperação dos territórios rurais. 
 
 
As actividades desenvolvidas no segundo  EEiixxoo  IIII  --  PPrroommooççããoo  ddaa  CCiiddaaddaanniiaa  ee  ddoo  
AAssssoocciiaattiivviissmmoo  são inúmeras e decorrem da natureza estatutária do Monte. O 
apoio e o desenvolvimento do associativismo integram os princípios de intervenção 
da Entidade Monte, ela própria estruturada a partir de quatro associações. 
 
No âmbito dos programas que gere para o desenvolvimento rural, o incentivo à 
consolidação do movimento associativo da região é significativo; apoiar 
colectividades e sociedades recreativas, culturais e desportivas, têm constituído 
uma das medidas mais significativas. 
 
Quadro IV - N.º de projectos e montantes de financiamento geridos pelo Monte, 
na área do Associativismo, no contexto dos Programas LEADER III e LEADER+  

 

Programa 
Comunitário 

Apoio ao Associativismo 
Número de Projectos  

Investimento 
Apoiado ( em 

euros) 

Ajuda Pública 
Concedida (em 

euros) 

I. C. LEADER II 17 503.536 330.778 

I.C. LEADER + 28 1.542.241 928.517 

 
 
O desenvolvimento do associativismo também tem passado por uma filosofia de 
intervenção que privilegia a participação do Monte em várias estruturas nacionais e 
regionais relacionadas com o desenvolvimento rural e com o desenvolvimento 
social, conforme é indicado no capítulo seguinte deste Portfolio . 
 
A articulação com as Delegações Regionais do Instituto de Emprego e Formação 
Profissional e do Instituto Português da Juventude, tem ajudado a potenciar a 
animação de acções dirigidas para jovens em matéria de associativismo juvenil. No 
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mesmo sentido estão as actividades que desde 2006 são desenvolvidas 
regularmente com crianças e jovens do Agrupamento de Escolas de Arraiolos, as 
quais visam reforçar, em última instância, uma maior interacção entre a escola e a 
comunidade; edição de jornal, actividades desportivas, organização de tempos 
livres, organização das actividades extra-curriculares do 1º ciclo, são algumas das 
acções desenvolvidas pelo Monte em parceria com o Agrupamento de Escolas e 
Município de Arraiolos. 
 
Em matéria de cidadania, as acções cruzam-se em vários domínios. Em termos 
individuais o Monte desde 1997 que tem acolhido vários jovens nos seus estágios 
profissionais de início de carreira; até ao momento, uma vez que estão em curso 
dois, aqueles jovens integram hoje a equipa técnica do Monte, e são responsáveis 
por áreas de intervenção da entidade. Esta política tem sido praticada também 
com outros jovens fora do referido Programa do I.E.F.P., nomeadamente no apoio 
ao desenvolvimento dos respectivos trabalhos de fim de curso. 
 
A promoção da cidadania junto da comunidade tem sido feita de forma muito 
diversa; destacamos a rede de voluntariado criada em torno do desenvolvimento 
de uma escola sénior no concelho de Arraiolos e que beneficia 74 alunos como mais 
de 50 anos; o desenvolvimento de uma rede de centros de ligação à Internet para o 
concelho de Arraiolos à qual anualmente acedem mais de 300 utilizadores; a 
animação de inúmeras sessões de esclarecimento nos Concelhos de Vendas Novas, 
Arraiolos e de Montemor-o-Novo, em parceria com a Delegação de Évora da DECO, 
destinadas a apoiar a entrada da nova moeda junto da população mais idosa, 
comerciantes, e comunidade em geral. 
 
O reforço da cidadania no trabalho desenvolvido pelo Monte, faz-se pelo apelo à 
participação! Conforme se ilustra no capítulo seguinte do documento  
 
 
  
OO  EEiixxoo  IIIIII  --  IInntteerrvveennççããoo  SSoocciiaall  --  QQuuaalliiffiiccaaççããoo,,  EEmmpprreeggoo  ee  IInnsseerrççããoo  SSoocciiaall,,  engloba 
inúmeras actividades de que se destaca a formação profissional, iniciada em 1998 
com a acreditação do Monte nos diferentes domínios da actividade formativa 
(exceptuando o domínio da avaliação). 
 
A formação profissional é entendida com reforço de competências e por isso é 
considerada uma área de intervenção complementar às demais; as áreas de 
formação escolhidas têm se revelado necessárias à implementação de intervenções  
mais alargadas e/ou solicitadas por entidades parceiras, designadamente, as que 
se destinam a activos. 
 
Ao longo dos últimos 8 anos o Monte desenvolveu cerca de 40 acções de formação, 
abrangendo um público diverso que globalmente representa cerca 445 
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beneficiários, conforme se apresenta no quadro seguinte: 
 

Quadro V - Síntese da Actividade Formativa desenvolvida desde 1999 até 2006 
 

Acções de 
Formação e 
Qualificação 

Número de 
Acções 

Volume Total 
de Formação 

Formandos (H/M) 

Taxa de 
Integração no 
Mercado de 
Trabalho 

Acções 
Qualificação 
Escolar e 

Profissional 

3 4.596 36 (0/36) 

45% 

Acções 
Qualificação 
Profissional 

15 14.675 172 (13/159) 

60% 

Acções de 
Formação para 

Activos 
Empregados 

14 1.562 153 (57/96) 

100% 

Acções de 
Sensibilização 

8 462 84 (4/80) 
n.a. 

 
 
As intervenções no domínio do desenvolvimento social são as que enquadram as 
acções no domínio da qualificação e emprego.  
 
Em 1999 o Monte desenvolve para os Concelhos de Vendas Novas, Arraiolos e 
Montemor-o-Novo uma intervenção local para a criação de emprego, que designou 
por MATIZ. Foi com esta intervenção que durou cerca de 2 anos, que se 
começaram a desenhar as primeiras acções integradas e de desenvolvimento sócio 
comunitário do Monte. O projecto teve um grande impacto local, na medida em 
que consolidou a participação do Monte como parceiro das 3 Redes Sociais2 e da 
REAPN, e nesta medida foi possível articular um conjunto de intervenções junto 
dos Beneficiários do Rendimento Mínimo de Inserção destes três concelhos; 
reforçou-se a capacidades empresariais através de uma rede de comercialização de 
produtos de agricultores; recuperou-se através de uma acção de formação 
específica, uma técnica de produção do século XVII de manufactura de tapete de 
Arraiolos, que veio a ser premiada pelo SABER+; consolidou-se a equipa de 
animadores de desenvolvimento e animação local, tendo esta equipa sido acolhida 
pelas entidades parceiras; procedeu-se à realização de um conjunto de 
diagnósticos designadamente na área das IPSS e respectivas valências que permitiu 

                                                           
2 A Rede Social é um fórum de articulação e congregação de esforços baseado na adesão livre por 
parte das autarquias locais e das entidades públicas ou privadas sem fins lucrativos, com vista à 
erradicação ou atenuação da pobreza e exclusão social, e à promoção do desenvolvimento social 
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a todos os parceiros perspectivas as suas necessidades de intervenção em matéria 
de qualificação e de recursos. 
 
Na senda desta intervenção, desenhou-se com os parceiros do Concelho de 
Arraiolos uma acção de desenvolvimento sócio-comunitário a que se deu o nome de 
CASA – Rede de Solidariedades. A filosofia de intervenção foi basicamente 
idêntica, mas a sua construção foi estruturada a partir da parceria local que 
envolveu 7 parceiros; a rede de animadores beneficiou do trabalho anterior e 
desenvolveu um trabalho mais à medida das necessidades das diferentes entidades 
de que se destacam IPSS, Município e Freguesias, Agrupamento de Escolas, entre 
outras associações locais. 
 
O projecto teve por objectivos:  
 

� o reforço da participação e inserção sócio profissional dos grupos alvo da 
intervenção (jovens em risco, jovens à procura de emprego, 
desempregados, beneficiários do Rendimento Mínimo Garantido 
(Rendimento Social de Inserção),imigrantes e minorias étnicas, técnicos e 
comunidades), através da participação e envolvimento das comunidades 
locais, em actividades que valorizem os saberes fazer e vivências culturais; 

� o reforço da empregabilidade, através de acções que possibilitem uma 
melhor adequação dos grupos alvo às oportunidades do mercado de 
trabalho; 

� o aumento das qualificações, adaptando acções e conteúdos de forma a 
melhorar as competências finais dos grupos desfavorecidos, e reforçando a 
capacidade dos agentes que intervêm junto desses grupos. 

 
O CASA desenvolveu-se nas 7 freguesias do Concelho de Arraiolos e foi 
implementado a partir de uma rede de jovens animadores, recrutados da 
comunidade local que beneficiaram de formação adequada para as funções de 
integração e participação no projecto. 
 
Esta intervenção deixou marcas no trabalho do Monte enquanto agente mobilizador 
de parcerias para o Concelho de Arraiolos. Durante a sua execução criam-se 
condições para o desenvolvimento de várias iniciativas neste concelho a partir das 
parcerias consolidadas com o Município e Juntas de Freguesia, IPPS, Misericórdias, 
Agrupamento de Escolas, e Associações Culturais e Recreativas. 
 
É assim que desde 2004 está em funcionamento uma rede de espaço com acesso 
gratuito à internet, no Concelho; lançado com o nome Monitor Amigo, o espaço 
cedo se revelou fundamental para o desenvolvimento de competências ao nível das 
novas tecnologias de informação e comunicação, sendo neste espaço conferidos 
Diplomas de Competências Básicas. Em 2005, alargou-se este espaço a uma 
freguesia do concelho o que, em conjunto com o espaço do Município, perfaz uma 
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oferta de 12 ligações de acesso permanente à internet. Anualmente o espaço é 
utilizado por mais de 1500 utilizadores, maioritariamente jovens, conforme se 
apresenta no capítulo seguinte deste Portfolio. 
 
 
A referida parceria viu aprovado em 2005 o projecto PARTICIPAR - Inovação para 
a Inclusão, no âmbito do Programa para a Inclusão e Desenvolvimento do Instituto 
da Segurança Social, IP. 
Tem por objectivos melhorar a inclusão das comunidades rurais actuando quer ao 
nível da criação de emprego, através da dinamização de práticas empresariais de 
responsabilidade social, quer a nível de apoios específicos para grupos vulneráveis, 
de que se destacam os portadores de baixa mobilidade, os idosos, e os jovens. 
Actuando de forma transversal, apoia iniciativas como sejam o banco de ajudas 
técnicas, uma equipa de respostas de emergência social, a dinamização de uma 
escola sénior, a dinamização permanente de actividades para os jovens dos 
primeiro, segundo, e terceiros ciclos de escolaridade, animação do associativismo 
e desenvolvimento de competências para técnicos que trabalham diariamente com 
estes grupos de população. Os impactos desta intervenção podem ser avaliados no 
capítulo seguinte do Portfolio. 
 
De agente de desenvolvimento rural, nas práticas de trabalho, o Monte tem vindo 
a afirmar-se num plano mais vasto, procurando actuar de forma integrada no 
desenvolvimento social e económico do território. 
 
EEiixxoo  IIVV  --  AAmmbbiieennttee  
  
No ambiente, assim como outras áreas, as actividades desenvolvidas pelo Monte 
apresentam-se diluídas nas diferentes acções e projectos. Existe contudo uma 
grande participação do Monte na construção da Agenda Local 21 e na participação 
em várias iniciativas sobre esta matéria, conforme se indica no Curriculum Vitae 
do Monte. 
 
Tem sido ao nível da gestão da Iniciativa Comunitária Leader, que as actividades 
no domínio da sensibilização e protecção dos valores ambientais, do turismo 
natureza, e de modos de produção biológicos, entre outros, tem vindo a ser 
dinamizados, através do incentivo e apoio a entidades privadas que trabalham 
neste domínio. 
 
O ambiente como um valor também está presente nos princípios activos da gestão 
do Monte, conforme se pode ler nos Relatórios e Planos de Actividades mais 
recentes desta Entidade. 
  
  
EEiixxoo  VV  --  CCooooppeerraaççããoo  
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A cooperação é vista como um meio para ganhar escala de intervenção para o 
desenvolvimento de projectos locais e regionais, e também para partilhar 
experiências e reforçar competências. 
 
A cooperação figura como um princípio de base das Iniciativas Comunitárias Leader 
e EQUAL. Os projectos em cooperação têm sido desenvolvidos neste âmbito; destes 
destacam-se os projectos na área do ambiente e dos recursos naturais, 
privilegiando-se as relações com as regiões da vizinha Espanha, acções na área do 
artesanato e troca de experiências no domínio do reforço do empreendorismo, 
onde os países do Norte da Europa possuem mais experiência. 
 
Enquanto ONGD, o Monte desenvolveu durante um período de cerca de 2 anos um 
apoio directo ao reforço do associativismo em meio rural, na República de Cabo 
Verde; no âmbito do projecto de Luta contra a Pobreza, criaram-se condições de 
acolhimento para dirigentes associativos e técnicos animadores, e desenvolveram-
se acções de formação destinadas a facilitar o desenvolvimento e gestão de 
pequenos projectos de investimento. 
 
Ainda nesta qualidade, o Monte tem servido de interlocutor para Autarquias Locais 
no desenvolvimento de projectos de parceria; destes destaca-se a área da 
segurança alimentar, onde em 2005 e 2006, durante os quais foram trocadas 
experiências entre os Municípios de Arraiolos e Borba, com municípios do Brasil, do 
Chile e Italianos. 
 
No âmbito do Leader +, o Monte tem execução um projecto de cooperação para a 
dinamização de um Rede de Eco - Museus; com este projecto que envolve 10 
entidades Leader nacionais e espanholas, procura-se dinamizar um conjunto de 
infra-estruturas existentes na Região do Alentejo Central, localizadas em pequenos 
lugares, mas muito importantes do ponto de vista cultural e histórico, divulgando-
as numa rede mais vasta, e para regiões espanholas emissoras de turismo. 
 
Para além das acções referidas, o Monte tem por estratégia apoiar iniciativas de 
agentes económicos que queiram desenvolver estratégias de comercialização para 
fora da região, desenvolvendo através de protocolos de cooperação, as condições 
para apoiar estas iniciativas, designadamente a participação em feiras e certames 
em regiões da EU, a realização de seminários, ou mesmo a mostra de produtos 
para os mercados externos. 
 
 
Cronologia e Impactes das Actividades realizadas, por Eixos de 
Intervenção 
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DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  RRuurraall  
 
Programas Geridos pelo Monte 
  
QQuuaaddrroo  VVII  --  SSíínntteessee  ddooss  PPrrooggrraammaass  ggeerriiddooss  ppeelloo  MMoonnttee,,  iinntteeggrraaddooss  nnoo  eeiixxoo  ddoo  

DDeesseennvvoollvviimmeennttoo  RRuurraall  

Programa 
Comunitário 

Título da acção e 
referência 

Instituição 
Comunitária que 

adoptou a 
decisão de 
atribuição 

Data e duração 
Ajuda Pública 
Concedida (em 

euros) 

I. C. EQUAL 

Projecto Nova 
Agricultura - Novo 
Desenvolvimento 

Rural 
2004/EQUAL/A1/E

M/051 

Comissão Europeia 

e Gabinete de 
Gestão EQUAL 

2000-2006 

492.698.16 

I. C. EQUAL 

Projecto Nova 
Agricultura - Novo 
Desenvolvimento 

Rural 
2004/EQUAL/A1/E

M/051 

Comissão Europeia 

e Gabinete de 
Gestão EQUAL 

2000-2006 

32.024,75 

I. C. EQUAL 

Projecto 
Artesanato XXI - 
2001/EQUAL/A2/E

M/129 

Comissão Europeia 

e Gabinete de 
Gestão EQUAL 

2000-2006 

408.356,13 

I. C. EQUAL 

Projecto 
Artesanato XXI - 
2001/EQUAL/A1/E

M/129 

Comissão Europeia 

e Gabinete de 
Gestão EQUAL 

2000-2006 

20.520,97 

I. C. Leader + Vector I 

Comissão Europeia 
e 

Ministério da 
Agricultura e 

Pescas 

2000-2006 

3.735.386,00 

I. C. Leader + Vector II 

Comissão Europeia 

Ministério da 
Agricultura e 

Pescas 

2000-2006 

316.285,00 
(Continua) 
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(continuação) 

 
Para além dos projectos referidos, foram ainda realizados: 
 
Elaboração de 8 diagnósticos de comunidades locais. No contexto do Projecto 
Aldeia o Monte foi responsável pela realização de oito diagnósticos das Aldeias de: 
Arcos, Azaruja, Bencatel, Comporta, Faro do Alentejo, Igrejinha, Landeira, Mina 
do Bugalho, Oriola, S. Pedro do Corval, S. Tiago de Rio de Moinhos e Vila de 
Frades. 
 
Em 2005, o Monte tornou-se sócio da ProRegiões, Promoção das regiões, Lda. 
Nesse ano o Monte torna-se co-proprietário do Espaço Portugal Rural, em Lisboa. 
 
 

Programa 
Comunitário 

Título da acção e 
referência 

Instituição 
Comunitária que 

adoptou a 
decisão de 
atribuição 

Data e duração 
Ajuda Pública 
Concedida (em 

euros) 

Programa 
Iniciativa Piloto 
de Promoção 

Local de Emprego 
no Alentejo 

Matiz 

Instituto de 
Emprego e 
Formação 
Profissional 

1999-2002 

1.194.931, 46 

Promoção do 
Potencial de 

Desenvolvimento 
Regional 

PGI do Centro 
Rural de Montoito 

Direcção Geral de 
Desenvolvimento 

Regional 
1997-2000 

92.277,61 

Promoção do 
Potencial de 

Desenvolvimento 
Regional 

PGI do Centro 
Rural de Veiros 

Direcção Geral de 
Desenvolvimento 

Regional 
1997-2000 

107.241,55 

I. C. Leader II Medida a) 

Comissão Europeia 

Ministério da 
Agricultura e 

Pescas 

1994-1999 

11.222,95 

I. C. Leader II Medida b 1) 

Comissão Europeia 
e 

Ministério da 
Agricultura e 

Pescas 

1994-1999 

2.076.912,61 

I. C. Leader II Medida c) 

Comissão Europeia 

Ministério da 
Agricultura e 

Pescas 

1994-1999 

40.712,42 
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PPrroommooççããoo  ddaa  CCiiddaaddaanniiaa  ee  ddoo  AAssssoocciiaattiivviissmmoo  

  
Acolhimento de Estagiários 
  

Quadro VII - Síntese dos estágios realizados no Monte até 2006 
  

Ano  Tipo de Estágio Área de Formação  
1997 Estágio Profissional 

do IEFP 
Estagiária com formação superior na área das Ciências Humanas e 
Sociais - Investigação Social Aplicada, da Universidade Moderna. 

1998 Estágio Profissional 
da EPRAL 

Dois estagiário na área da Comunicação Social e Audiovisuais da 
Escola Profissional da Região Alentejo 

2003 Estágio Profissional 
do IEFP 

Estagiário com formação superior na área das Ciências Humanas e 
Sociais - Sociologia, da Universidade de Évora 

2004 Estágio Profissional 
do IEFP 

Estagiário com formação superior na área das Ciências Agrárias - 
Agronomia, da Universidade de Coimbra 

2005 Estágio Profissional 
do IEFP 

Estagiária com formação superior na área das Ciências da Natureza 
e Ambiente - Biologia, da Universidade de Évora 

Estágio Profissional 
do IEFP 

Estagiário com formação superior na Área das Ciências Humanas e 
Sociais - Animação Sóciocultural do Instituto Politécnico de Beja. 

Estágio Profissional 
do IEFP 

Estagiário com formação superior na Área do Planeamento 
Regional- Geografia e Planeamento Regional, da Faculdade Nova de 

Lisboa 
2006 

Estágio de conclusão 
de Licenciatura 

Estagiário com formação superior na Área das Ciências Humanas e 
Sociais - Sociologia da Universidade de Évora 

2007 Estágio de Curso de 
Complemento de 

Formação 

Dois estagiários de percursos indiferenciados de Educação, na área 
de Ciências Informáticas. 

  
 
Sessões de Informação e Sensibilização à Comunidade 
 
Em 22000011  oo Monte em parceria com a DECO - Delegação de Évora, desenvolveu um 
conjunto de acções de informação sobre diferentes temáticas: o €uro; Segurança e 
Economia Familiar e Cidadania e Direitos do Cidadão,  destinadas à população mais 
idosa, comerciantes e população em geral.  
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Quadro VIII - Resumo das actividades de Informação e Sensibilização realizadas 

pelo Monte, em 2001 
 

Local Temáticas Tipo de Público-alvo Nº Participantes 
Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

14 

Idosos 10 

 
Euro 

Público em geral 16 
Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

14 

Mulheres 0 

 
Segurança e Economia Familiar 

Idosos  20 
Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

8 

A
rr
ai
ol
os
 

 
Cidadania e Direitos do 
Cidadão Jovens  60 

Público em geral 4 
Idosos 41 

 
Euro 

Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

0 

Mulheres 9 

Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

2 

 
Segurança Economia Familiar 

Idosos 44 

Jovens 50 M
on
te
m
or
-o
-N
ov
o 

Cidadania e Direitos do 
Cidadão Beneficiários Rendimento Mínimo 

Garantido 
0 

Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

13 

Público em geral 13 

 
 
Euro 

Idosos 15 

Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

17 

Mulheres 0 

 
 
Segurança Economia Familiar 

Idosos 21 

Beneficiários Rendimento Mínimo 
Garantido 

13 

V
e
n
d
as
 N
ov
as
 

 
Cidadania e Direitos do 
Cidadão Jovens 65 

  
Actividades de Animação Sócio-cultural 
  
No contexto do Projecto ParticipAR, desde 2006, começaram-se a desenvolver de 
forma permanente a realização de acções de animação destinadas à comunidade e 
de forma muito particular às crianças e jovens do concelho de Arraiolos. Estas 
efectivam-se em duas vertentes: 
a) Ao nível do desenvolvimento das actividades extracurriculares em duas escolas 
do primeiro ciclo do concelho de Arraiolos, durante o ano lectivo de 2006/2007: 
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Escola do Sabugueiro e Vale do Pereiro, envolvendo 17 e 7 crianças, 
respectivamente em cada local. 
b) Desenvolvimento de actividades na escola Escola EB2, 3/S Cunha Rivara, 
durante o ano lectivo de 2006/2007 
 

Quadro IX - Apresentação das actividades de animação sócio-cultural 
desenvolvidas pelo Monte em 2006, e n.º de participantes 

 
Actividades Nº de 

Participantes 
Ano de 

escolaridade 
Sessão de Sensibilização para Associativismo 
 

85 9º e 10º anos 

Sessão de esclarecimento sobre criação do próprio emprego 14 CEF- Ciências 
Informáticas 10º 

ano 
Workshop “Criação de uma página na Net” 
 

9 vários 

Passeio pedestre 
 

11 vários 

Workshop “Criação de um blogue” 
 

2 5º ao 10º ano 

 
Concurso para o nome do jornal 

33 1º ao 12º ano 

 
Sessão de esclarecimento sobre voluntariado 
 

 
39 

10º ao 12º ano 

Atribuição de Diplomas de Competências básicas em TIC 
 

 
3 

6º e 7º ano 

Espectáculo de Teatro “Cenas e Contracenas”  
Cerca de 90 

 

9º ao 12º ano 

Visita ao Centro Ciência Viva de Estremoz 32 1º ao 4º ano 
Visita ao Teatro Politiema para assistir à peça “O 
Principezinho” 
 

18 1º ao 4º ano 
Crianças do ATL 

Visita à Ludoteca, Castelo e Museu Arqueológico de Montemor 25 1º ao 4º ano 
Crianças do ATL 

Centro de Triagem a Évora 20 Pré-escolar 
1º ao 4º ano 

 
Total 

 
381 

 

 
  
Escola Sénior do Mundo Rural 
 
Em 2006 nasce a Escola Sénior do Mundo Rural (ESMR), insere-se no âmbito da 
actividade 6 - "Apoio ao Movimento Associativo", do projecto ParticipAR. Tem como 
objectivo principal proporcionar a ocupação dos tempos livres de uma forma 
pedagógica em actividades de aprendizagem, e destina-se a maiores de 50 anos 
residentes no concelho de Arraiolos. A metodologia subjacente ao desenvolvimento 
das actividades da ESMR é a de descentralizar a intervenção, pelo que se 
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perspectiva o desenvolvimento de um pólo da mesma em cada freguesia do 
concelho de Arraiolos. A Escola Sénior é membro integrante da RUTIS - Rede das 
Universidades da Terceira Idade, sendo através da rede proporcionado um 
conjunto de apoios, actividades e intercâmbio aos alunos de todo o país, os quais 
pretendemos ver aproveitados pela Escola Sénior do Mundo Rural. 
 
Quadro IX - Resumo das actividades em desenvolvimento pela Escola Sénior do 

Mundo Rural, pelo Monte em 2006, e n.º de participantes 
 

Disciplina Localidade Homens  Mulheres Total 
Aldeia Serra 6 12 18 
Igrejinha 2 6 8 
Santana 1 9 10 

Ginástica 

Ilhas ----------------------
--- 

9 9 

Aldeia Serra 4 7 11 
Igrejinha ----------------------

--- 
4 4 

Santana 1 1 2 
Ilhas ----------------------

--- 
9 9 

São Gregório 1 6 7 

Hidroginástica 

Vimieiro ----------------------
--- 

7 7 

Igrejinha 1 1 2 
Aldeia da Serra 2 3 5 

Alfabetização 

Ilhas 1 3 4 
Aldeia Serra 1 5 6 
Santana 2 1 3 

TIC 

Ilhas ----------------------
--- 

4 4 

Agricultura 
Biológica 

Igrejinha 13 2 15 

Total 35 89 124 
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IInntteerrvveennççããoo  SSoocciiaall  --  QQuuaalliiffiiccaaççããoo,,  EEmmpprreeggoo  ee  IInnsseerrççããoo  SSoocciiaall;;  

 
Programas Geridos pelo Monte 
 

Quadro X - Síntese dos Programas geridos pelo Monte, integrados no eixo do  QQ..EE..II..SS.. 

(Continua) 

Programa Título da acção e
Referência

Instituição de Atribuição Data e Duração Ajuda Publica Concedida
(em euros)

Programa Operacional da
Região Alentejo

Eixo 3 - IDEFDS/Medida 3,3
- Promoção da
Empregablilidade e do
Emprego ao nível
Local/PFnº 4001

IEDFS Alentejo 2001-2002 424.545,67

Plano de Acção para a
Formação de Activos
Qualificados 
Desempregados

PFnº 03/02/453 e PFnº
05/02/452

Instituto de Emprego e
Formação Profisional

2002-2003 97.314,31

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 2 - Formação ao longo
da Vida e
Adaptabilidade/Medida 2,1 
- Formação Profissional
Continua/PFnº 4

POEFDS 2003-2004 69.097,04

Programa Operacional da
Região Alentejo

Eixo 3 - IDEFDS/Medida 3,3
- Promoção da
Empregablilidade e do
Emprego ao nível
Local/PFnº 4002

IEDFS Alentejo 2003-2004 98.569,20

Programa Operacional da
Região Alentejo

Eixo 3 - IDEFDS/Medida 3,3
- Promoção da
Empregablilidade e do
Emprego ao nível
Local/PFnº 4003

IEDFS Alentejo 2003-2004 142.970,31

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 4 - Promoção da
Eficácia e da Equidade das
Políticas de Emprego e
Formação/Medida 4,4 -
Promoção da Igualdade de
Oportunidades/PFnº 2

POEFDS 2003 137.582,72

Programa Emprego e
Proteção Social - PEPS

Medida: Apoio ao
Desenvolvimento do
Artesanato e do
Património Natural,
Cultural e
Urbanístico/PFnº 
11/ARTF/04

Instituto de Emprego e
Formação Profisional

2004-2005 147.871,00
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(continua) 

 

Programa Título da acção e
Referência

Instituição de Atribuição Data e Duração Ajuda Publica Concedida
(em euros)

Programa Emprego e
Proteção Social - PEPS

Medida: Apoio ao
Desenvolvimento do
Artesanato e do
Património Natural,
Cultural e
Urbanístico/PFnº 
12/ARTF/04

Instituto de Emprego e
Formação Profisional

2004-2005 138.306,95

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 5 - Promoção do
Desenvolvimento 
Social/Medida 5,3 -
Promoção da inserção
social e profissional dos
grupos 
desfavorecidos/PFnº 10

POEFDS 2004-2005 240.214,88

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 5 - Promoção do
Desenvolvimento 
Social/Medida 5,3 -
Promoção da inserção
social e profissional dos
grupos 
desfavorecidos/PFnº 12

POEFDS 2004-2005 27.903,57

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 5 - Promoção do
Desenvolvimento 
Social/Medida 5,1 - Apoio
ao Desenvolvimento Social
e Comunitário/PFnº 6

POEFDS 2004-2005 15.847,65

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 5 - Promoção do
Desenvolvimento 
Social/Medida 5,1 - Apoio
ao Desenvolvimento Social
e Comunitário/PFnº 7

POEFDS 2004-2005 6.496,71

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 2 - Formação ao longo
da Vida e
Adaptabilidade/Medida 2,1 
- Formação Profissional
Continua/PFnº 13

POEFDS 2005 39.787,87

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 4 - Promoção da
Eficácia e da Equidade das
Políticas de Emprego e
Formação/Medida 4,4 -
Promoção da Igualdade de
Oportunidades/PFnº 15

POEFDS 2005 1.376,88
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Acreditação como Entidade Formadora pelo INOFOR, Em 1998 o Monte é 
acreditado como entidade formadora nos domínios do diagnóstico de necessidades de 
formação; planeamento de intervenções ou actividades formativas; concepção de 
intervenções, programas, instrumentos e suportes formativos; organização e promoção de 
intervenções ou actividades formativas; desenvolvimento/execução de intervenções ou 
actividades formativas; outras formas de intervenção sociocultural ou pedagógica, 
preparatórias ou complementares da actividade formativa ou facilitadoras do processo de 
socialização profissional. 

 
Projecto Matiz, de 1999 a 2002 o Monte implementou o Projecto Matiz com vista à 
promoção e criação de emprego na região Alentejo. No contexto desta iniciativa 
desenvolveu diversas acções, tendo como zona de intervenção os concelhos de 
Arraiolos, Montemor-o-novo e Vendas Novas. Os principais resultados atingidos por 
acção concretizada foram os seguintes: 
 

Programa Título da acção e
Referência

Instituição de Atribuição Data e Duração Ajuda Publica Concedida
(em euros)

Programa Operacional da
Região Alentejo

Eixo 3 - IDEFDS/Medida 3,3
- Promoção da
Empregablilidade e do
Emprego ao nível
Local/PFnº 4002

IEDFS Alentejo 2005-2006 240.675,27

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 2 - Formação ao longo
da Vida e
Adaptabilidade/Medida 2,1 
- Formação Profissional
Continua/PFnº 
000819/2006/2121

POEFDS 2006-2007 14.099,96

Programa Operacional do
Emprego, Formação e
Desenvolvimento Social

Eixo 2 - Formação ao longo
da Vida e
Adaptabilidade/Medida 2,1 
- Formação Profissional
Continua/PFnº 
000819/2006/2122

POEFDS 2006 6.222,87

Estágios Profissionais Proj. nº 28/03; Proj
nº51/04, Proj
nº194/EEV/06; Proj
nº230/EEV/06

IEFP 2003-2007 31.220,68

Clique Solidário Medida 1,1 - Competências
Básicas PFnº
242/1,1/ISSS/EVO

ISSS 2004-2006 39.884,29

Clique Solidário Medida 2,2 -
Acessibilidades PFnº
243/2,1/ISSS/EVO

ISSS 2004-2006 4.397,05

Progride PFnº 188-M1-EVO ISSS 2005-2006 237.553,67
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Quadro XI - Resultados atingidos por acção, com a gestão do Monte do Projecto 

Matiz, entre o período de 1999 a 2002 
 

 
Acções  

 
Resultados 

 
Centro do Tapete de Arraiolos e Gabinete 
de Apoio ao Artesanato 

 
Mobilização e dinamização das empresas produtoras de tapetes 

Apoio e promoção dos artesãos da zona de intervenção 
 

 
Rede de Comercialização de Produtos de 

Quinta 

 
Mobilização e dinamização dos pequenos produtores locais 

Planeamento de uma rede de comercialização de uma rede de 
produtos de quinta na região 

 
Rede de Animadores Locais 

 
Constituição de uma rede com 5 animadores locais, com 

intervenção descentralizada em todo o território,  de apoio directo 
às actividades de projecto 

 
Centro de Apoio à Criação de Empresas de 

Serviços de Proximidade 

 
Qualificação de 12 formandas 

 
Complementar medidas de inserção socio-

profissional dos beneficiários do RMG 
 

 
Apoio directo aos utentes do Rendimento Mínimo Garantido e de 
Acção Social dos Concelhos de Arraiolos, Montemor-o-Novo e 

vendas Novas 
 
Formação de Tapeteiras e Conservação e 

Restauro do Tapete Antigo 

 
Participação de 10 Formandas  

 
Formação em Prestação de Serviços de 

Apoio Domiciliário 

 
Participaram 9  Formandos 

 
Formação em Agricultura 

 
Participaram 9  Formandos 

 
Formação em Gestão de Pequenos 

Negócios 
Participaram 10  Formandos 

 

 
Actividade Formativa,  
 
Quadro XII - Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 1999 
 

Formandos Situação perante o Emprego 
Sexo Desp. 

DLD 
Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Acção de 
formação para 
animadores locais 
de 
Desenvolvimento 
Rural Integrado 

1 492 11 9 2 11 - - - 
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Quadro XIII - Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 2001 

 
Formandos Situação perante o Emprego 

Sexo Desp. 
DLD 

Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Acção de 
formação em  
Vigilante de 
crianças / IDEFDS 

1 1200 11 11 0 -  
11 

- - 

Acção de 
Formação de 
Apoio à Família e 
à Comunidade / 
IDEFS 

1 1200 12 12 0 -  
 

12 

- - 

Acção de 
Formação de  
Apoio  à Criação 
de Emprego com 
recurso às 
TIC/IDEFDS 

1 1500 11 11 0 -  
11 

- - 

 
Projecto Artesanato XI - Novas Formas de Integração Socio-profissional, 
Integrado no P.I.C EQUAL, este projecto foi realizado por um conjunto de 
entidades, a  Parceria de Desenvolvimento, formada pelo Monte, Aliende; ADMC; 
Ciranda, TEAR, CEARTE, Câmara Municipal de Arraiolos e Universidade de Évora, no 
período de 2001 a 2004. Incluiu ainda uma parceria alargada de outros parceiros 
nacionais, de que se destaca, a Escola Secundária Gabriel Pereira, Escola 
Secundária Conde de Monsaraz, a Escola Secundária Pública Hortensia de Castro e 
a Federação Portuguesa de Artes e Ofícios. Da candidatura fazem ainda parte os 
parceiros transnacionais: VIZÓ Flemish Institute for Entreperneurship, da Bélgica e 
Leitrim  County Enterprise Board, da Irlanda. 
O projecto tem por objectivo promover a valorização da actividade de artesão e a 
imagem do sector, de forma a potenciar o aumento da empregabilidade, junto dos 
jovens. As principais actividades desenvolvidas foram workshops e acções de 
sensibilização, com a participação de jovens, artesãos e professores, com vista a 
criar a imagem de “um novo artesão” e de “um novo artesanato”. O Projecto 
decorreu durante dois anos, com a participação dos seguintes públicos por área de 
artesanato: 
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Quadro XIV - Resumo dos Workshops realizados no contexto do Projecto 

Artesanato XXI, em 2003 e 2004. 
 

Tipos de Públicos 
Jovens Artesãos Agentes de Projecto 

Áreas de 
Artesanato 
Trabalhadas M H M H M H 

Decoração de 
Madeira 

3 1 1 1 

Trabalhos em 
Madeira 

16 19 0 1 

Olaria e decoração 
de cerâmica 

51 29 3 2 

Tecelagem 10 6 3 0 
Tapeçaria 3 0 1 0 
Trabalhos em 
Pedra 

7 9 0 2 

 
 
 
 
 
 
8 

 
 
 
 
 
 
2 

Total de públicos 90 64 8 6 8 2 

 
 
Quadro XV - Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 2002 
 

Formandos Situação perante o Emprego 
Sexo Desp. 

DLD 
Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Acção de 
formação em  
Tecnologias de 
Informação e 
multimédia na 
área de 
informática/FORD
ESQ 

 
 
2 

 
 

440 

 
 

26 

 
 

22 

 
 
4 

 
 
2 

 
 

24 

 
 
- 

 
 
- 

 
 
Adesão à Rede Social do Concelho de Arraiolos, Montemor-o-Novo e Vendas 
Novas  (RCM n.º 197/97 de 18 de Novembro)  
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Quadro XVI - Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 2003 
 

Formandos Situação perante o Emprego 
Sexo Desp. 

DLD 
Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Acção de 
formação de 
Informática/POEF
DS 2121 

 
1 

 
260 

 
12 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

Metodologias e 
Práticas de 
Animação  de 
Idosos/POEFDS 
2121 

 
2 

 
260 

 
23 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

Curso EFA na área 
da Costura - 
B2/IDEFDS 

 
1 

 
816 

 
12 

 
12 

 
0 

 
_ 

 
12 

 
- 

 
- 

Acção de 
formação de 
Auxiliares de 
Cozinha/IDEFDS 

 
1 

 
1200 

 
12 

 
12 

 
0 

_  
12 

 
- 

 
- 

Implementação 
de pequenas e 
micro-
empresas/POEFDS 
4423 

 
 
3 

 
 

438 

 
 

31 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 

 
_ 
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Quadro XVII - Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 

2004 
 

Formandos Situação perante o Emprego 
Sexo Desp. 

DLD 
Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Fabrico de 
Acessórios de 
vestuário/PEPS 

 
1 

 
1680  

12 
 

12 
 
0  12   

Restauro de 
Mobiliário/PEPS 

 
1 

 
1680 

12 9 3  12   

EFA-B3 em 
Manicura-
Pédicura/POEFDS 
5312 

 
1 

 
1940 12 12 0 1 11   

Acção de 
Formação em 
Animadores 
Locais/POEFDS 
5311 

 
1 

 
270 

10 8 2 3 7   

Acção de 
sensibilização 
Educar para a 
economia 
familiar/POEFDS 
5122 

 
 
1 

 
 

60 7 7 0  7   

Acção de 
sensibilização 
Educar para a 
Valorização 
Pessoal/POEFDS 
5122 

 
 
1 

 
 

60 
8 8 0  8   

Voluntariado/POE
FDS 5123 

1 60 11 9 2  1  10 

 
 
Projecto CASA - Rede de Solidariedades. Integra-se  no Eixo V do POEFDS 
"Promoção do Desenvolvimento Social", Medida 5.1 - "Apoio ao Desenvolvimento 
Social e Comunitário" e Medida 5.3 - "Promoção da Inserção Social e Profissional de 
Grupos Desfavorecidos". Foi desenvolvido durante o período de 2004 e 2005, no 
concelho de Arraiolos, com vista a promover o desenvolvimento sócio-comunitário 
do mesmo.  
A execução do projecto beneficiou da rede de animadores criada para o mesmo, e 
envolveu um montante de recursos financeiros de 426.160 euros, os seus impactos 
mais significativos são os que se passam a indicar: 
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Quadro XVIII - Principais impactos, por acção, da gestão do Monte do Projecto 

CASA - RS, no período de 2004-2005 
 

 
 
Projecto Monitor Amigo. Enquadra-se no âmbito do Contrato-Programa "Clique 
Solidário" estabelecido entre o Instituto de Solidariedade e Segurança Social e o 
Programa Operacional Sociedade da Informação, abrangendo as medidas: 1.1 - 
Competências Básicas e 2.1 - Acessibilidades.  
 
Está em execução desde 2004, no concelho de Arraiolos e tem como principal 
objectivo constituir-se como um espaço gratuito de acesso à Internet e aberto a 
toda a comunidade do concelho. Os dados mais relevantes do seu funcionamento 
registam-se no quadro seguinte: 
 

 
Acções 

 

 
Resultados Atingidos 

 
Promoção da Participação e da Acção 
Comunitária  

 
Realização de foruns populares envolvendo 
75 cidadãos; sessões de interculturalidade e 
abertura da comunidade aos imigrantes; 
reforço da cidadania, envolvendo 30 
imigrantes e 50 residentes locais; 
desenvolvimento de acções para a 
igualdades de género envolvendo 16 

mulheres 
 
Melhoria das Competências Pessoais e 
Sociais (acções não formativas e 
formativas) 
 

 
10 pessoas capacitadas para apoiar idosos; 
desenvolvimento de acções de informação 
sobre oportunidades de emprego para 

jovens, envolvendo 300 jovens 
 
 
Formação e qualificação de Agentes de 
Desenvolvimento Comunitário (acções 
formativas e não formativas) 

  
10 Jovens capacitados para actuar como 

animadores locais 
20 participantes em percursos de 
valorização do meio ambiente 

Realização de 2 estudos que passaram a 
constituir documentos de referência em 

matéria de orientação escolar e profissional 
do Concelho de Arraiolos 

 
Educação e formação de Adultos com 
certificação escolar e profissional 

 
12 mulheres adquirem competências 

profissionais e escolares e estão inseridas no 
mercado de trabalho 
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Quadro XIX - Resumo da actividade do Projecto Monitor Amigo 

* Dados relativos ao primeiro trimestre de 2007 

 
 
Quadro XX- Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 2005 
 

Formandos Situação perante o Emprego 
Sexo Desp. 

DLD 
Empre
gado 

Nome e 
enquadramento 

N. de 
Acções 

N. de 
horas por 
acção 

Nº 

M H 

Desp. 1º 
Emprego 

Desp. 
Novo 
Emp   

Acção de 
Formação em 
Informática/POEF
DS 2 

 
2 

 
150 

 
23 

   
- 

 
- 

 
- 

 
23 

Gestão de 
Projectos em 
Parceria/POEFDS 
2121 

 
1 

 
90 

 
12 

   
- 

 
- 

 
- 

 
12 

Igualdade de 
Oportunidades/P
OEFDS 4 

 
1 

 
18 

6    
- 

 
- 

 
- 

 
6 

 
Projecto Participar - Inovação para a Inclusão Social em Arraiolos O Monte 
constitui-se como Entidade Executora e o Município de Arraiolos a Entidade 
Promotora. O desenvolvimento do Projecto  que vai decorrer entre 2005 e 2009, 
integra ainda um conjunto de parceiros sociais do concelho de Arraiolos com o 
objectivo de promover a integração e inclusão social de grupos desfavorecidos do 
concelho e o desenvolvimento do território. 

Caracterização da actividade 2004 2005 2006 2007 * Totais 
N. de Utilizadores 994 1.726 1.835 262 4.817 

N. de Acções de Natureza Formativa 0 10 6 0 16 
N. de Acções de Natureza não 

Formativa 8 8 7 1 24 

N. de Diploma de Competências 
Básicas realizados 

26 53 21 3 103 
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Quadro XXI - Principais resultados da implementação do projecto Participar, no 

período de 2005 a 2006 
 

 
Acções 

 
Resultados / Output  

n.º destinatários  
envolvidos até 
outubro 2006 

 
1. Criar uma boa 
prática 
empresarial em 
economia social 

Criação e desenvolvimento de uma empresa 
 
Dinamização do comércio local e regional 

Vai criar 4 postos de 
trabalho directo: 
para 3 mulheres e 
para 1  
homem 

2. Criar uma 
equipa de 
respostas de 
emergência 
social 

Oportunidades no Mercado Social de Emprego 
 
Eficiência nos canais de informação e comunicação entre 
agentes 
 

em execução 

3. Criar um 
banco de 
recursos para a 
inserção 

Aumento da Inserção social e profissional  
 
Conhecimento aprofundado das necessidades e 
características das empresas concelhias 
 
Disponibilizar recursos para desempregados através da 
criação do próprio emprego 
 
Articulação da oferta formativa entre os agentes e 
entidades formadoras com intervenção local 

72 pessoas 
 
jovens e 
desempregados 

4. Acções para 
capacitar 
técnicos para 
diagnóstico e 
respostas aos 
problemas da 
pobreza e 
exclusão social 

Identificação e diminuição dos casos de exclusão social 
 
Agentes e Técnicos preparados para combater a pobreza e 
exclusão social  

41  
auxiliares acção 
educativa 
27 pessoal docente 
 
24 
pessoal docente, 
pessoal não docente 
e técnicos (dividir 
destinatários)  

5. Reforçar e 
redinamizar um 
banco de ajudas 
técnicas para 
públicos com 
grandes e 
pequenas 
dependências 

Aumento da acessibilidade de pessoas com dificuldades de 
mobilidade física  
 
Disponibilizar equipamentos e recursos para  pessoas com 
algum tipo de incapacidade física 
 
Rentabilização dos equipamentos e recursos de forma 
sustentável     

60 equipamentos e 
ajudas técnicas já 
utilizadas 
 
30  
idosos e pessoas 
portadoras de 
deficiência 

6. Apoio ao 
movimento 
associativo 

Criação de uma Universidade Sénior do Mundo Rural  
Actividades para idosos 
Actividades de intergeracionalidade  

100 idosos 

(Continua) 
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(continuação) 
 

Acções 
 

Resultados / Output  
n.º destinatários  
envolvidos até 
outubro 2006 

7. Criar uma 
associação de 
imigrantes 

Associação de Imigrantes 
Reforço do empowerment e da capacidade organizativa da 
comunidade imigrante 
Reforço dos laços de solidariedade entre os imigrantes e a 
comunidade local  

em execução 

 
8. Melhorar o 
acesso a 
equipamentos 
colectivos e 
serviços públicos 
 

 
Disponibilizar transporte para os beneficiários participarem 
nas actividades do projecto.  
 
Acréscimo da mobilidade das pessoas das freguesias rurais  

 
20 crianças e jovens 
Santana do Campo 
 
10 idosos Igrejinha 

 
9. Dinamizar 
ateliers, oficinas 
de 
experimentação 
e orientação 
vocacional e 
visitas de estudo 
ligadas à 
formação e às 
profissões  

 
 
 
Actividades para Ocupação de Tempos Livres 
 
Actividades de intergeracionalidade 
 
Actividades de desenvolvimento pessoal e social   

 
17 crianças 
Sabugueiro 
7 crianças Vale 
Pereiro 
47 crianças 
Igrejinha 
26 sexo masculino 
21 sexo feminino 
17 crianças Vimieiro 
9 sexo masculino 
8 sexo feminino 
 

 
 
10. Criar uma 
rede interactiva 
através do 
Centro de 
Inclusão Digital 

 
 
 
Computadores pessoais para uso público 
 
Postos de ligação à Internet  
 
 

criados 3 postos de 
ligação à Internet 
total 52 pessoas 
27 
crianças e jovens 
22 
adultos 
3 
idosos  
24 
homens  
28 
mulheres 

 
 
 
Playing with History. Participação do Monte como Co-organizador do Projecto em 
colaboração com vários parceiros transnacionais e o Agrupamento de Escolas de 
Arraiolos, e cuja entidade Leader é a Fundação Pianura Bresciana (Itália). O 
projecto teve por objectivo a recuperação de jogos tradicionais, por parte dos 
alunos das Escolas Primárias do concelho.  
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Quadro XXII - Principais resultados do projecto Playing with History 

 
 

Acções 
 

N. Escolas 
Envolvidas 

 
N. Crianças 
Envolvidas 

 
N. Professores 

 
N. de 

Técnicos 
 
Playing With 
Histhory 
 
( 2005-2006) 

 
 
9 

 
 

180 crianças 

 
 

14 

 
 
3 

  
 

Quadro XXIII- Síntese da actividade formativa desenvolvida pelo Monte, em 
2006 

 

Nome /Enquadramento 

Nº. de 
Acções 
de 
Formaçã
o 

Nº. de Horas 
por acção 

Sexo Situação perante o Emprego 

 

  

F M 

Des. 
1º 
Emp. 

Des. 
Novo 
Emp. 

Des. 
L.D. 

Empregad
o 

 
IDEFDS - EFA Costureira-
Modista B3 

 
 
1 

 
 

1840 12 0 0 12 0  
 
POEFDS 2122 - Gestão de 
Recursos Humanos 

 
 
1 

 
 

60 10 2    12 
 
 
POEFDS 2121 - Corel Draw 

 
 
1 

 
 

54 2 10    12 
 
 
POEFDS 2121 - HACCP 

 
 
1 

 
 

35 10 2    12 
 
POEFDS 2121 - Instalação e 
Configuração WXP 

 
 
1 

 
 

42 5 7    12 
 
 
POEFDS 2121 - Flash I 

 
 
1 

 
 

48 5 6    11 
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AAmmbbiieennttee  
 
22000033  
Projecto Ribeiras Limpas - Qualidade de Vida. Trata-se de um Plano de 
Intervenção para a valorização do Rio Degebe, desenvolvido por um conjunto de 
parceiros, em particular ligados à área do ambiente e do turismo natureza. 
 
Projecto Caminhando pela Serra d'Ossa - Em colaboração com a ADMC - 
Associação de Desenvolvimento Montes, desde 2003 que são dinamizados vários 
percursos pedestres na Serra d' Ossa com o objectivo de dar a conhecer o 
património natural e arqueológico existente na Serra. 
 

Quadro XXIV - Síntese da actividade desenvolvida no contexto do projecto 
"Caminhando pela Serra d'Ossa" 

 
 2003 2004 2005 2006 

N. de Percursos 4 4 5 5 

N. de Participantes 113 181 217 95 

 
 
Agenda Local 21. Participação do Monte no Gabinete Estratégico da Agenda 21 no 
concelho de Arraiolos. 
  

CCooooppeerraaççããoo  
  
11999999  
Projecto INTEGRADEV. No âmbito do programa ECOS-Ouverture (Artigo 10º do 
FEDER), desenvolveu-se o projecto INTEGRADEV com o objectivo de apoiar as 
autoridades regionais de Países da Europa Central e Oriental (PECO), na promoção 
do desenvolvimento e da coesão económica e social das respectivas regiões. Nesta 
iniciativa encontram-se envolvidas organizações de 5 regiões, duas de Arad 
(Roménia) e Lomza (Polónia), e três de países da União Europeia (Alentejo, em 
Portugal, Liguria na Itália e Escócia, no Reino Unido);  
  
22000011  
Cooperação Transnacional com Cabo Verde Esta foi desenvolvida pelo Monte e 
mais 5 entidades gestoras do LEADERII e Associações Comunitárias de 
Desenvolvimento de Cabo Verde, no âmbito do PLPR – Programa de Luta Contra a 
Pobreza Rural, financiado pelo FIDA - Fundo Internacional para o Desenvolvimento 
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Agrícola. 
 
22000022  
Projecto para Reforço das Parcerias e de Apoio à execução do PLPR - Programa 
de Luta contra a Pobreza em Meio Rural, da República de Cabo Verde"; neste 
âmbito o Monte associa-se às actividades relacionadas com a formação profissional 
e reforço de competências, dos dirigentes associativos de Cabo Verde. Este foi 
apoiado pelo FIDA/Trust Fund Português 
 
22000033  
Projecto para Reforço das Parcerias e de Apoio à execução do PLPR (2ª Fase) - 
Realização da II Acção do Projecto que consistiu na participação  e partilha de 
conhecimentos de animadores portugueses para apoio às Associações Comunitárias 
de Desenvolvimento Cabo-verdianas, na elaboração dos seus planos de luta contra 
a pobreza. 
  
Cooperação com o Instituto Palmas - Trata-se de uma ONGD com sede na pequena 
cidade de Piranhas no estado de Alagoas Brasil; com esta parceria, o Monte 
desenvolveu várias actividades no domínio do desenvolvimento do associativismo 
juvenil e trocou experiência no domínio do processo de certificação participativa. 
  
  
22000044  
APURE - Associação das Universidades Rurais Europeias - trata-se de uma 
associação composta por entidades de natureza diversa (associações, 
universidades, autarquias, universidades populares, ...) que tem por objectivo 
reflectir e encontrar soluções para os desafios que se colocam ao meio rural e às 
pessoas que aqui vivem; o Monte tem participado neste movimento, com a 
apresentação de contributos para a reflexão.  
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Associados e parceiros do Monte desde a sua constituição 
 

Quadro XXV - Organizações associadas do Monte 
 

Denominação Tipo de organização, endereço, telefone, 
telecopiador, correio electrónico 

Número de membros 
activos na organização 

Trilho - Associação 
de Desenvolvimento 
Rural 

Associação de Desenvolvimento Local, Travessa 
do Megué, 4 – 2º Esq. 
7000-613 Évora 
Telef.: +351 26 670 12 10 
Fax: +351 26 670 61 99 
E-mail:trilho@mail.telepac.pt   

92 Associados 

ADMC - Associação 
de Desenvolvimento 
Montes Claros 

Associação de Desenvolvimento Local; R. Fernão 
Penteado, n.º 20 
7150-128 Borba.  
Tel.: +351 268 841 710  
Fax: +351 268 841 711 
E-mail: admclaros@mail.telepac.pt 

38 Associados 

Aliende - Associação 
de Desenvolvimento 
Local 

Associação de Desenvolvimento Local, Av. da 
Escola, n.º 34;  
200-053 Montoito.  
E-mail: aliende@aliende.pt.  
Telef.: +351 266 530 101/2 
Fax.: +351 266 530 103 
 

47 Associados 

ADIM - Associação 
Desenvolvimento 
dos Interesses de 
Monsaraz 

Associação de Desenvolvimento Local 
Travessa da Misericórdia 
7200 – 175 Monsaraz 
Tel. +351 266 557 425 
E-mail: adim.monsaraz@gmail.com 

462 Associados 
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Quadro XXVI - Organizações em que o Monte é associado/membro 

 
 
Denominação / lugar 

que o Monte ocupa nos 
órgaos sociais/relações 

Tipo de organização, denominação, 
endereço, telefone, telecopiador, correio 

electrónico 

Número de membros 
activos na organização 

Ideia Alentejo - 
Associação para a 
Inovação e 
Desenvolvimento 
Integrado do Alentejo 
 
Membro da Direcção 
 

Associação 
Praceta Rainha D. Leonor, 1 
7800-431 Beja 
Tel./Fax: +351 284 351 208 
E-mail: ideiaalentejo@sapo.pt 

 
 
 

24 

Federação “Minha Terra” 
- Federação Portuguesa 
das Associações de 
Desenvolvimento Local 
 
Tesoureiro da Direcção 

Federação  
Rua Bartolomeu Dias, 172D - 1º esq.  
1400-031 Lisboa 
Telefone: +351 21 781 92 30 
Fax : +351 21 781 92 32 
Email: minhaterra@minhaterra.pt 

 
 
 

45 

Animar - Associação 
Portuguesa para o 
Desenvolvimento Local 
 
 
Associado 

Associação 
Rua Antero de Quental, Edifício Ninho de 
Empresas 
Bairro Olival de Fora 
2625-640 - Vialonga 
Tel.: +351 219 526012/1322 
Fax: +351 219 526012 
e-mail: animar@animar-dl.pt 

 
 

78 

ADRAL - Agência de 
Desenvolvimento 
Regional do Alentejo 
 
Associado 

Sociedade Anónima 
Rua Intermédia do PITE Lt 4 e 6 Évora 
Portugal Portugal 7000-171 
Tel.: +351266769150  
Fax: +351266769156 
e-mail: geral@adral.pt 

 
 

121 

Rede Social Município de 
Arraiolos 
 
Membro efectivo 

Autarquia Local 
Praça Lima e Brito 
7040-066 ARRAIOLOS 

 

Rede social 
Município de Montemor-
o-Novo 
 
 
 
Membro efectivo 

Autarquia Local 
Largo Paços de Concelho 
7050-127 Montemor-o-Novo 
tel.: +351266898100 
e-mail: cmmontemor@cm-montemornovo.pt 
http://www.cm-montemornovo.pt 

 

(Continua) 
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(continuação) 
Denominação / lugar 

que o Monte ocupa nos 
órgaos sociais/relações 

Tipo de organização, denominação, 
endereço, telefone, telecopiador, correio 

electrónico 

Número de membros 
activos na organização 

Rede Social Município de 
Vendas Novas 
 
Membro efectivo 

Autarquia Local 
Praça da República 
7080-099 Vendas Novas 
tel: +351266265807700 

 

ProRegiões Lda 
 
 
 
Sócio e Gerente 

Rua Saraiva de Carvalho, n.º 115, r/c  
1250-242 Lisboa 
Telef.: +351213958889 
Fax: +351213953878 
E-mail:lojaportugalrural@mail.telepac.pt 

14 

Plataforma Portuguesa 
das ONG, desde Março de 
2005 
 
Associado 

Rua da Madalena, nº91 2ºEsq. 
1100-319 Lisboa 
Telefone: + 351218872239 
Fax: + 351218872241 
Email: info@plataformaongg.pt 

49 

APURE - Associação para 
as Universidades Rurais 
Europeias 
 
 
Associado 

APURE - Secretariado 
Rua de Santana, 277 
6030-230 Vila Velha de Rodão 
PORTUGAL 
Tel: +351 272 540 200 
Fax: +351 272 540 209 
E-mail: apure@adraces.pt 

27 

ACVER - Associação 
Internacional para a 
Cooperação e 
Desenvolvimento de 
Comunidades Rurais 
 
Associado 

Quinta de Stº António - Vivenda 1 - 5100-184 
LAMEGO  
Telefone: +351 254 611223  
Fax: +351 254 611225 
 

15 

REAPN - Rede Europeia 
Anti-Pobreza 
 
Associado da Delegação 
de Évora 

Rua de Costa Cabral, 2368  
4200-218 Porto  
Tel: +351 225 420 800 
Fax : +351 225 403 250 
E-mail: geral@reapn.org  

369 (92 em nome 
individual e 277 em 
nome colectivo) 

RUTIS - Rede de 
Universidades da 
Terceira Idade 
 
Associado 

Rua Dr. Óscar Costa Neves 8 R/C E 
2080-130 Almeirim 
Tel.: +351 243593206 
Fax.: + 351 243372396 
E-mail: rutis@rutis.org 
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Quadro XXVII - Entidades Públicas com as quais o Monte tem protocolos para 
implementação de Programas de Desenvolvimento Rural: 

 

 

Denominação Tipo de organização, denominação, 
endereço, telefone, telecopiador, correio 

electrónico 

Número de membros 
activos na organização 

Município de Vendas 
Novas 

Autarquia Local 
Praça da República 
7080-099 Vendas Novas 
tel: +351266265807700 

 
 

Município de Évora Autarquia local 
Praça Sertório 
7000-509 Évora 
tel.: +351266777000 
fax: +351266702950 
e-mail: cmevora@mail.evora.net 
http://www.cm-evora.pt 

 

Município de Estremoz Autarquia local 
Avenida Dr. Marques Crepo 
7100-101 Estremoz 
tel.: +351268333500 
fax: +351268333624 
e-mail: cmestremoz@cm-estremoz.pt 
http://www.cm-estremoz.pt 

 

Município de Borba Autarquia local 
Praça da Republica 
7150-249 Borba 
tel.: +351268891630 
fax: +351268894806 
e-mail: cmborba@mail.telepac.pt 
http://www.cm-borba.pt 

 

Município de Vila Viçosa Autarquia local 
Largo D. João IV 
7160-254 Vila Viçosa 
tel.: +351268889310 
fax: +351268980604 
e-mail: c.m.v.v@mail.telepac.pt 
http://www.cm-vilavicosa.pt 

 

Município de Alandroal Praça República 
7250-116 Alandroal 
tel.: +351268440040 
fax: +351268440041 
e-mail: cm-alandroal@mail.telepac.pt 
http://www.cm-alandroal.pt 

 

(Continua) 
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(continuação) 
Denominação Tipo de organização, denominação, 

endereço, telefone, telecopiador, correio 
electrónico 

Número de 
membros activos na 

organização 
Município de Redondo Autarquia local 

Praça da República 
7170-011 Redondo 
tel.: +351266989210 
fax: +351266989039 
e-mail: geral@cm-redondo.pt 
http://www.cm-redondo.pt 

 

Município de Reguengos 
de Monsaraz 

Autarquia local 
Praça da Liberdade 
7200-370 Reguengos de Monsaraz 
email: cm-reguengos@mail 
tel.: +351266508040 

 

Município de Arraiolos Autarquia Local 
Praça Lima e Brito, nº 27 7040-027 ARRAIOLOS  
Tel: 266490240 
Fax: 266490257 
Mail: geral@cm-arraiolos.pt   
Web: www.cm-arraiolos.pt  

 

 
Município de Montemor-
o-Novo 
 
 

Largo Paços do Concelho  
7050 -127  
Montemor-o-Novo  
Tel.: 266 898 100 
www.cm-montemornovo.pt  
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Conhecimento produzido 
 

Quadro XXVIII - Obras Editadas pelo Monte até 2006  
(em Anexo II apresenta-se 1 exemplar de cada obra)  

 
 

Titulo 
 

 
Editora 

 
Ano 

Caracterização da Intervenção das IPSS Monte 2000 
Estudo para a implementação de uma Rede de Produtos Monte 2001 
Notoriedade e Imagem de Qualidade no mercado Monte 2001 
Learning Sustainability Monte 2002 
Artistas da Nossa Terra Monte 2002 
De pequenino se começa Monte 2003 
Oficina de Experimentação - Uma Prática Pedagógica Activa Monte 2005 
Representações Profissionais e necessidades de formação - O 
caso dos Jovens no concelho de Arraiolos 

Monte 2005 

Levantamento, Características e Necessidades das empresas do 
Concelho de Arraiolos 

Monte 2005 

DVD - Playing with History Monte 2005 
DVD - Desenvolvimento Sócio-Comunitário em Arraiolos: o 
Projecto CASA - Rede de Solidariedades 

Monte 2006 

 
Quadro XXIX - Seminários e Conferências organizadas pelo Monte, até 2006 

 
Título Ano 

Seminário" Crianças do Século XXI - Novos Cidadãos" 
 

2006 

"Acção de Formação em Voluntariado", realizada em parceria com o Conselho 
Nacional para a Promoção do Voluntariado e a Liga de Amigos do Hospital de Évora   
 

2006 

Sessão de Esclarecimento para a "Criação do Próprio Emprego" 
 

2006 

Acção de Formação "Educar sem Gritar nem Bater" 
 

2006 

IIIª Reunião da Rede Temática VII do programa Equal "Reconversão e Valorização dos 
Saberes Tradicionais" 
 

2006 

Acção de Informação e Sensibilização sobre "Violência Doméstica" 
 

2006 

Apresentação Pública "1ª Sessão do Banco de Recursos para a Inserção" 
 

2006 

Exposição "Playing with History", em colaboração com o Agrupamento de Escolas de 
Arraiolos 
 

2006 

(Continua) 
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(continuação) 

Título Ano 
Acção de Formação " Empowerment" 
 

2006 

Acção de Formação "Igualdade de Oportunidades" 
 

2006 

Acção de Formação "Concepção de Acções de Formação" 
 

2006 

Divulgação pública do Programa para a Inclusão e o Desenvolvimento - projecto participAR 
(Progride - 2005-2009) 
 

2005 

Recepção de uma delegação argelina do Ministério da Agricultura Desenvolvimento Rural e 
Florestas, no âmbito das actividades da "Federação Minha Terra" 
 

2005 

Iniciativa Sócio-Cultural "Todos Juntos, Todos Iguais" 
 

2005 

"O Papel da Animação Sócio-Comunitária na(s) Comunidade(s)", em colaboração com a Marca - 
Associação de Desenvolvimento Local 
 

2004 

Recepção de 30 alunos do curso de Animação Sócio-Cultural da Escola Superior de Beja 
 

2004 

Workshop de apresentação do projecto "Nova Agricultura, Novo Desenvolvimento Rural" 
 

2004 

Seminário " O Futuro do Vinho do Alentejo no Mercado Internacional", em colaboração com a 
Câmara Municipal de Borba. 
 

2004 

Seminário "O Artesanato no desenvolvimento rural", no âmbito do programa Leader +, Vector 
II. 
 

2004 

Sessão de validação dos produtos do projecto "Artesanato XXI"  
 

2004 

Acção de Formação: "Certificação Participativa - modelo de certificação colectiva para 
produtos alimentares de qualidade diferenciada" 
 

2004 

Sessão pública de apresentação do projecto "Casa Rede de Solidariedades" 
 

2004 

Organização e Participação na Formação dos Técnicos das ADLs Portuguesas, no âmbito do 
projecto de reforço das parcerias e de apoio à execução do PLPR, apoiado pelo FIDA/Trust 
Fund Português.  
 

2003 

Sessão de divulgação pública de Lançamento da Iniciativa Comunitária para o Desenvolvimento 
Rural Leader+, na Biblioteca Municipal de Arraiolos. 
 

2002 

Divulgação Pública da Iniciativa Comunitária para o Desenvolvimento Rural Leader+, gerida 
pelo Monte ACE. 
 

2002 

Sessões de apresentação do cd “Info-Rede” 
 

2001 

Acção de Divulgação sobre "Cidadania", em parceria com a Deco - delegação de Évora 
 

2001 

Apresentação do Projecto Artesanato XXI, aos parceiros transnacionais do projecto Integradev 
 

2001 

(Continua) 
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(continuação) 

Título Ano 
Acções de Divulgação sobre o "Segurança", Economia Familiar" e "Cidadania", em parceria com 
a Deco – delegação de Évora 
 

2001 

Acções de Divulgação sobre o "Euro", em parceria com a Câmara Municipal de Arraiolos e Deco 
– Delegação de Évora 
 

2001 

Recepção e organização da visita de uma delegação de técnicos de Adl’s Cabo Verdianos, no 
âmbito do “Programa Nacional de Luta contra a Pobreza em Meio Rural” de Cabo Verde 
 

2001 

Colaboração com os serviços centrais do IFADAP, na organização de uma visita a projectos 
apoiados pelo Monte ACE e respectivas ADL’s (Trilho e Aliende), no âmbito do programa 
LEADER II, para uma delegação de técnicos do Ministério da Agricultura Norueguês. 
 

2001 

Acção de Sensibilização no âmbito da "Segurança e Higiene Familiar" 
 

2001 

Colaboração, ao nível de secretariado, do Seminário Internacional “O Bordado nos Têxteis”, 
realizado pela Câmara Municipal de Arraiolos 
 

2001 

Workshop “Comissão Local de Acompanhamento aos Beneficiários do Rendimento Mínimo 
Garantido: A sua intervenção na família e na inserção sócio-profissional” 
 

2001 

Seminário “Tradição vs Inovação – contributos para os Tapetes de Arraiolos”, no âmbito da VII 
Feira do Tapete de Arraiolos. 
 

2001 

Colaboração na organização da VII Feira do Tapete de Arraiolos.  
 

2001 

Apresentação do site “Ruralshop”, no âmbito do projecto Matiz, aos artesãos e produtores do 
concelho de Arraiolos e Montemor. 
 

2001 

Apresentação Pública do “Estudo de Caracterização da Intervenção das IPSS’s dos Concelhos 
de Arraiolos; Montemor e Vendas Novas”, Auditório Municipal - Arraiolos. 
 

2001 

Apresentação Pública do “Estudo para a Implementação de uma Rede de Produtos de Quinta”,  
 

2000 

Seminário “Incentivos à Intervenção Social no âmbito do III QCA”, organizado pela Rede 
Europeia Anti-Pobreza (REAPN) – Évora 
 

2000 

Organização do Pavilhão de Expositores da FEPRAN 2000 (Évora), em colaboração com o 
Núcleo Empresarial da Região de Évora. 
 

2000 

Organização do Colóquio “Desenvolvimento Rural e o Novo QCA III”, em Beja, inserido no Dia 
do Desenvolvimento Rural, na Ovibeja.  
 

2000 

Organização do Pavilhão de Expositores da Fepran 99 (Évora) em colaboração com o Núcleo 
Empresarial da Região de Évora. 
 

1999 

Sessão de Esclarecimento sobre “Regimes de Incentivo em Vigor”, Arraiolos. 
 

1998 
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Organigrama do Monte 
 
Vide Anexo I 
 
 
 
Recursos Humanos do Monte 
 

 

Quadro XXX - Membros do Conselho de Administração do Monte, para o 
exercício de 2007 

 
Nome Cargo Área de Formação e profissão 

Jorge Pinto Presidente em regime de 
voluntariado 

Economista, responsável pela área 
financeira de Municípios do Distrito de 

Évora  
Eduardo Álvaro do Carmo 

Figueira 
Vice-presidente em 

regime de voluntarido 
Agronomia, professor universitário do 

Departamento de Sociologia da 
Universidade de Évora  

Mário de Deus Vogal em regime de 
voluntariado 

Filosofo, Docente do ensino secundário 

Jorge Cruz Vogal em regime de 
voluntariado 

Arquitecto, Empresário e Docente 
Universitário 

 

 

Quadro XXXI - Consultores Externos do Monte, em 2007 

 

Nome Área de Formação Área de Consultoria 
Ana Beatriz Advocacia Jurídica  
João Godinho Sociologia Informática 
António Batista Sociologia Metodologias participativas de 

planeamento, diagnóstico e avaliação  
Nuno Rosmaninho Psicologia Selecção de recursos humanos e 

Avaliação de desempenho 
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Quadro XXXII - Equipa Técnica do Monte, em 2007 

 

Nome Recurso Académico Função 
Marta Alter Economia Directora Técnica do Monte, 

Planeamento e Concepção de 
Projectos. Acompanhamento da 

actividade de cooperação 
Inácia Lopes Rebocho Investigação Social 

Aplicada 
Planeamento, Concepção  e 

Acompanhamento de projectos na 
área social. Desenvolvimento dos 
recursos internos da entidade. 

João Antunes Sociologia Planeamento, acompanhamento e 
avaliação de projectos na área social. 

Rosa Sampaio Gestão de Empresas Gestão Financeira de projectos, 
gestão de equipamentos e tarefas de 

contabilidade 
Maria Casinha Economia Planeamento e acompanhamento de 

Projectos. Estudo de viabilidade de 
investimentos. 

Paula Santos Relações Internacionais Coordenadora pedagógica da 
actividade formativa. 

Acompanhamento da actividade de 
cooperação 

José Ferreira Engenharia Agricola Concepção e Planeamento de 
projectos ligados à área agrícola 

Alexandra Rosado Engenharia Agrícola Animadora Local e Acompanhamento 
de Projectos da área agrícola 

Isabel Borda D'Agua Animação Sócio-Cultural Animadora Socio-cultural 
José Neves Animação Sócio-Cultural Animadora Socio-cultural 

Ricardo Carretas Geografia e Planeamento 
Regional 

Avaliação de Impacto do PIC LEADER + 

Rosário Cuba 12º ano Administrativa e auxiliar de 
contabilidade 

Ana Paula 9ª Ano de escolaridade Animadora local 
 
 
 
Intervenções Futuras 
 
Em termos futuros, a intervenção do Monte perspectiva-se na mesma linha de 
actuação desenvolvida ao longo dos últimos 11 anos, permanecendo os eixos de 
intervenção como as prioridades de trabalho a concretizar. A abordagem 
descentralizada e sistémica com vista à resolução dos problemas das comunidades 
rurais, permanece como fio orientador de todo o trabalho a realizar , existindo 
uma aposta crescente para o desenvolvimento de intervenções juntos de outras 
comunidades, com problemáticas similares.   
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Anexo I - Organigrama do Monte 
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